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Ementa 
Reflexão sobre as realidades, os conhecimentos, as significações e as experiências 
oriundas de matrizes étnico-raciais africanas e afro-brasileiras e a sua presença na 
educação. Africanidades e estudos afro-brasileiros como campos de reflexão e de 
produção de conhecimento sobre as relações raciais no Brasil e na diáspora. Referências 
teórico-metodológicas para a formação de professores(as) da educação básica na 
perspectiva da diversidade étnico-racial.  

 
 
Objetivos 
 - introduzir a discussão sobre educação e processos de construção do conhecimento de 
matriz africana e afro-brasileira; 
-  compreender a relação entre ancestralidade e educação na raiz africana; 
- conhecer algumas civilizações africanas, suas contribuições materiais, simbólicas e em 
termos da produção de conhecimentos para a edificação da humanidade; 
- discutir sobre a relação entre Movimento Negro – objetivos, propostas políticas, ações, 
produção de saberes - e a construção de projetos educativos na perspectiva da 
diversidade étnico-racial no Brasil; 
- conhecer propostas teórico-metodológicas de educação das relações étnico-raciais no 
Brasil; 
- problematizar os limites e possibilidades de construção de pedagogias anti-racistas e 
identificar contribuições teórico—práticas  para a formação de professores(as). 
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